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III.11,0 e Ex. 1"" c Snr. — Agradeço a Y . Ex. R o fa-
vor, q' me faz na sua carta de 14 de Fevereyro 
proximo passado, sentindo a noticia, q' na mesma 
me participa de ter experimentado moléstia pelos 
calores desse Paiz em q' considerava Lograr Y . Ex.1' 
o refrigerio de os não padecer, ainda q' não o des-
canço necessário p." a conservação da constante saúde, 
e vigorosa dispoziçâo, q' os ares pátrios nos partici-
pào, e de q' nos vemos tão remotos em situação tam 
critica, e sugeitos ás ingratidoens da "America. 

N e i l a não tenho ate o prezente experimentado 
mais q' quebras na saúde, q' me toca, a qual tem 
sido atacada neste clima, e no de Pernambuco com 
successivas repetiçoens de queyxa q' em diversas 
occasioens me chegou a não pequeno perigo; porem 
a concideração da imcomparavel honra, q' S. M. F. 
me faz de me entreter no seu Real serviço unido ao 
conhecimento da falta do meu merecim.t0, me suavisa 
o incessante trabalho, de q' se acompanha o officio, 
e modifica em parte o inseparavel dezejo de me ver 
restituido á nossa Patria. 

Este hê igual em appetecer a V . E x . " o alivio das 
suas moléstias, e toda a felicid.0, q' lhe pode ser do 
mayor agrado, e interesse, e não menos occazioens 
de o servir, p." o q' me tem m.t0 pronto. l) . s g.de a 
V . E x . " m.s an.s Y i l l a R ica 7 de A b r i l de 1766 
Hl."1" e E x . m o Snr. 1). L u i s Antonio de Souza - Am. 0 

certo, e obsequioso obrigado de Y . E x . " — Luiz Diogo 
Lobo da Sylva. 
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(Trata das divisas de 8. Paulo e Minas e vai ein volume especial). 
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111.1,10 e Ex." 1 0 S n r . — O conceito, q' a Y . E x . " deve 
esta Capitania a respeito da opulência, q' lhe consi-
dera hê igual ao q' clella fazemos na Europa, e lhe 
julgão todos os habitadores dos Governos da America, 
do qual se não acabam justam.te de dezenganar aquel-
les, q' deixão de entrar nella, e girar pelo territorio, 
q' comprehende com a reflexão necessaria, e estudo 
particular nos seus vertladr.08 interesses, e forças, q' 
lhe correspondem. 

Porem Logo q' se conhecem á fundam.'0 ; e se en-
tra na substancial intell igencia da qualid.0 destas, 
sua sustancia, ramos, de q' dependem, e estado actual 
a q' tem chegado, refletindo na preguiça dos seus 
habitantes, se vê com evidencia o q.'° hê diferente 
a realid.0 da opinião geral, q' Logra da riqueza, q' 
não possue. 

Nestes termos nem eu me admiro, q' Y . E x . " es-
teja no conceyto, q' me diz a respeito clella, nem, q' 
se lhe figurasse, q' as. suas Mi l íc ias fossem menos 
miseráveis, q' as desse Paiz, q' acertam.te se acha 
governando; q' no q' toca a estarem melhor regula-
das, e mais bem disciplinadas, eu o esperava antes 
de ser encarregado delle: porem como os meus ante-
cessores, e todas as pessoas, q' residem nesta Capi-
tania se perçuadião, q' por internada, e rodeadas de 
outras tam extensas, como a de Y . E x . a , e as mais, 
com q'. confina, a sua situação a defendia, e a faziam 
impernavel, julgaram desnecessária toda a discipli -
na, e regularidade de Mil íc ias, em q'. trabalho, l iâ 
perto de dous annos c meyo, sê poder até o prezente 
conceguir restituilas ao pé em q'. se devem pôr, nem 
conciliar, capacitar os q'. as formão a indispençavel 
necessíd.0, q'. hà de as enterter no melhor estado, e 
inegável utilid.® q'. lhes rezulta na conservação da 
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